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OESD EXTA-FEIRA o GO
•
ialcolh,edor povo bfnmeuauense, i d,l, e 1'91' Lnaugurar, e ma:!s 'Mi TIni
Continuando, ressaltou que cm; ciatlvas temadas l1:!E!! a, coneret! ..

recente palestra mantida com o I zacâo de outras, �lRe nr:Qll fn";
presidente Vargas. abordou a i visam senão a aseeneão ®0I1HIC'n'c,� �
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questão da recuperaçao, (a par- j ca {i.;} 1\H:;""11Cl_l;W e @o J:iS"",:,w " .""'0' '�U·.'·guradas'" a' 'C'tl!'ldel'"� P'ubl��!l' te dos governantes, da conflancn ] bem estar do povo,'. 1IIi,.'· .: '.
. ii

.
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iib'D i do povo na administração públí- ! NO §ALAO r':HBEIE DE }?:!:'�K"r;:'
'

..
'. e.' �.'}:-,." .. ,. ,.�.,rup'o E., ' 'Ido Ipho 1'1And·er·.' ';1,. ca. Disse a seguir dos seus esfor- I TURA

U V �V
ços por essa reenperaçâo, esrcr- i No Salão NolJ'.';} ria séde �1r, f"j 'ços êsses retrata�os no �urto es-

" ver;lO ,,:r:1:m��i!J�1. ,::�j ,.?�e!,::,q,)... :
'Em' sua. segUll.da visita.. �ficia-I (balhadores na Indústria. l

r paço de sua gestão por mumeras 111'�!':!Jl;[., uama '<>',' ",::;"h,C;, ::""

"

ao: i\'Iuniciyio. chegou ante-orite� I Est�van: sendo aguardadas on- �
e importantíssimas õbras ,lá reall , i'\Ia:ria li';:an�el' 3('r:1hau�en, em ,!-;

li nossa Cidade o governador 11'1- tem a noíte em Blumenau as se� i
zadas til em exeeuoão em todo o i me da Im!TI1�': !_j,�1:!I.j:;r:imm"!1:;�;,

peu Bl)rnhausim, que se faz aeom ! guíntes pessoas, que não pude- r
Estado barriga-v�rde. Apl}iou�se! uma Eml3, eorbeíle de nm'c,,:, ;"

panha.r. �e' luzidia eomítíva, In- 'raro se ausentar de Florianópolis
no que já fês e no que aínría cs- f seguir, fés .�5" :12, !}U�!!V!'a. G ��!,:

tegradaspeIas seguintes pessoaS1l sexta-feira última: Deputado Vol

pera fazer por Santa Catarina. I fo,tú lITeí.1'�":.c, .'iee".e, D:1. Wi,';,y',

Sra. l\!arli Kon{Jer Bornliausen;, liey Colaço de Oliveira, presidente

I Sua gestão, aliás, não Q

funda-I· proj'erída ]J01o Chefe {,;� EX��c1t;;,

.' capitão Euclides Simões, aJuda11- j da Assem�léia Legislativa e se-

mentaãa sõmente em �st1i(ii)S pre- vo locar, anotámes I)S 8i's'c,h: "0'
te de 'órdens; .aIn1irante Carlos' nhora; deputado Osvaldo Bulcão

'.

liminares, em palavras e em 1)1'1.1- trechos:
da _Silveira Càrneiro, eomandan- '7ial1na;' deputado Ju110 Coelho I

f metímentes despidos de base, 110- "llJma das mais ��ntjg,:,:, :1f:):'r;',·

.' te do 5.0 Distrito Naval; <lesem de Souza e senhora; deputadO' Ce!· \

llítica essa. empernida e de efdto cões i)o ;}lF€} 1;;�m;_�€·'::HE[,:;'''':)' ,,;J

Ml"gado,r Flávio Tavares da Cu-: '80 R�mos: e lsenhora; deputado í

t retrégraão, obstáculo primo a especíal ;10'> :}a�r:n;s ,cE- )T'P':�f!;:'.'? �

Íiha Mello, presfdente do Tnou-l João José de, Souza Cabral e se-

uma mais rápida aseenção do Seea P HOHI:lr::a Ncde, Üi:'nGll-;;':
<'ál Eleitoral", "enhl}'lJa; dr. Fer- l nhora; deputado Francisco Mas-

Brasil no conceito das demais na- :;e:1Hrla�1e ;-ra<;&,; ;;'0 ,;h::(;,;�;]"W '

nanão Ferreira de Mello, Seere- 1 carenhas e senhora; e depubdo
'çóes (lo mundo, Possuísse o E1'a-1 ação enérgfea de V. ;::;:�{'h. fi":.

,tárip da Edu!'açit:t e senhora; 1 Octacilio Nascimento e senhora.. i

I si! varies bomhausens, Imbuídos I nuncu fa-ltml ao C!2m]_winl"nt"l ..'>

: p�efeito .Pallio Fontes e �ellbor.il;·' O Chefe do Executivó e disíin� I 1 (los poderes de que se encontra. o suas promessas. Se, peles exerr ,.

Í!ll,pitão de 1\'Iar e' Gnáca JJaul-o ta 'Comitivà foram recepcionados
sr, Irineu, e poderíamos aspirar, jl10S de IXÚ'Y�:rI)'J::: a?1t'�:r;;-)t':''', r,_�!'_

,Martins -!"er-:eira, che::." tio E.!vr, I defronte à Prefeitura, ocasião em
I

em futuro bem próximo, um Bra- Ól houvesse '.i!uem ..lmi.t1r.:s§i?, 1m::.

'. do 5.0 DlStnto, Na",::- c:. SfHU(Ua. �ue foram saudados, em non'.i'< do I .

sil ainda mais forte e unido. 'mo a.pós {) I!',nr;.:une"lt;� {!:;. 11:-">';'
Ciputa-do Ach!�les. ,üil-lsm,f e S{'-- 'povo e do governo de Blumenau,

I Como frizámos acima, sua pla,ta ,fundamental {[;:\. 1�m;tll ';1'" Hw:.··
· Mora.; .maj1}r. �ll!viador 'Root>.rto.1 Ile�{). vereado-r_ Fed.erico Carlo�.AI_

forma de governo, passa, a p.-o- í ;;;''-''I'a Seca, áJlU2ln.(f.o d'3 ",�;,::l. ��I'§,1:F';-
B d d t d D t d t

- .. ... .. � 'II�� ,..- �4-..." fii "r�lí rr
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ran mI, coman alJ e 0_ es,' lende, de CUJO discurso' es 'a.í'a�

p�rçao das posSlbilid�des fman·· l·ao;,lS·.t� l0 �:!o':,;�t (;"":0 �'�::::��' _�; ':
da Base Aérea, de, Fioria1l6polis; mos, os seguintes trechos: '

, cenas de Santa Catarma, para � 11«,,-,1, .,l'ü. �l>}J';;" L,,)]lh0 ,,"�, c"." ,., '

capitão de Corveta- Felix Vieira "Manda, a verdade, ex:ce1entis í
I terreno concreto. Não ha munici- clnida, lla,;a I,ui:; eXf5::,� �'E ,"�;:'

simo senhor Governador, que se I I pio dêste Estado da federaçãc, sa pôr em dó_'dd� fi, �'}:i(! t,em: �.,-diga e que desta íribuna Ire pro-

'14ue possa dizer-se relegado a um teudonal:la c 1'2,k;h:l.'':c;::'' �,G ,,-, clame, que V. Excia. sem nada ter

I . plano" secundário., '

_ 'l�l'ni) ,d�,.V. �x::a,. _I pr.ometido para Blum�nau. para
'

t· b'd I :i tJao 50 tua festrvúl par",, RIJlmen�� ve� ,�andD os meJ}u)-
• i" .:,' . ..•. ,

t !!e�:��;;'i'::a:::; \:h��jt���,:l ,N��"t.e•. ��:;,:�:'U�:::��;-" .. ::,�":',�,'���:
:res d�-'sel'$ ""'f��eO$' eoncreti1.an
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1

.

i' ..,'
aes",�" glgaü��,,;':ç_ "-'",.•", J"", ",' "". .• ' ,t
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, ':d"�

"

'"I"d" d' ;h l' Exeia;
a

çã� que Ibe ·prestavam,

I
t�onf5idera{ (JS quaiS lmllOSSlV>eIS.

lPnl e' sobre"',,1r.> :-,,'_'; ..' P,.,>:." \'fL,-

do e tornan o rea I a e af:' 'lte",a
. " O Sr,

d '. t· f.� m s- Retratam nossa consideracão as. .e." .

, .... u, ,.<.:- �� .

,
., p'

d ovo d�sta terra"; " i, ,e sua sa IS açao e e.
.'

- I n::t do g:ovei'BW (J<lJliÚjI2€W. ,;_';n !�'Y

aspu'açoes o p
brilhante ''ImproviSo. agrad�ceu a ;, tal', ln s uma vês; no meio do tr·,�s importantes obras, maugu�a·· I, r.

'

1 ""_ ... ' •.

mais adiani:e:, .

, .,
.

1
1101'a., «,0 llOmeU! q,i_e, l}I!3'<i.:; ,,<h.,

"Aqui veio 9 Governll,ll.or de 1()� : .

......,.,. -, _"""_' •. ,;.
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qualid�?eE' ü? exh"'lai." �.'ki�11;:::tT;� ..

dos os. c:).j;arinenses, para C6m a , ,81 Nl; Fi � IlS
fi'

fl:'�,f'. "", "

.

..,J',; - 11- d,
ng -"

I dor e hnanm.sta, C!Jl:ilS'�i'�Ii�", :��'; ,
sua presenç'a da.r ma1.or bdJhan- .. ' U �,,��d e I,�rii '8fit) paliErao ue cumuna D �l� o �OVG :atarln��se,. pe]!l:::' .;}�.'::�:I�::o'd:a::�a�e�:\!:/����;:�;. a iddU$tf�3f e (ii agricultura se tO pensam" !����aP:�: ::;!:��;i�: ��:'i�':{��l�LI para o povo; õl;lras quI'! marcarão

Segui:!.ldó o programa tra-;ado,
...

. Tll:.;,s, não fosse ê:gfe mo'1hm �W:I na história de seu g!Jverno aos
à noite foi oferecido aos ,lustres Para mim é, sempre -com in- pública, 'fiquem à. mercê 'das in ! t.c:nte p�r� c:,].c B-hm'é'!',;1l' ",r;, e.E:

homens do futuro, as :realizações
c1isfár�áV:el 'satisfação flue. visito J'un()ões partidárias ou das malque II galauas':z pile'a �',-''''C::;;C;l' ;, c";;;-; )'��1'-

I t
.

d'
'

� visitantes, nos salões do Tabaja- - ,..
,

ue um governa.n e � a�ao, que,
B!ull1ena1. Sem que.vá nisso, qual ranças políticas. TOS::\' vW��a.. i"sie

I . _, ra 'Ile;nis ClUbe, lauto banquete,
'

sem alarde, vem eumpMn�o o seu

quer menoscabo aos demais. Muni Com isso, não qneN dizer que I {C.,mch1i Ha 6.3 pagh'mj

..
.

Ih
. que contou com ':1 presença, além'

I
programa de. governo.::-L �lO aos

d
.

t t d . cípi1ls cat.trineuses, devo reconhe (Conclui na G.a pagina)
' .. o< ,_""�_�_' __""

murmurios dos despeitados. da- os III egran es a comitIva go-de Azevedo Neto, €iüs queles mesmos eorÍfeus do deno- vernamental, de autoridades ci�
vis, militares. e eclesiásticas,' reFuzileiros Navais; tenente 1','la11o- tislllo, que, sem nadlL terem rea-el Jensen FelTeira, ajudante de lizado de útil à PátrJa. preterJ- llresentantes do comérciQ, indúsól"{Iens do comandante do 5.0 Dis [!em menoscabár a úbra l"ealiza- tria e da imprensa de Blumenau.·

t,rito Naval; comandante Talma, tiora de um governo lwuesto, que, Terminado o banquete, usou daPràd-o- Castello �ranc�, Capitãfi se ousou disputar em memol'á.el pa!a.vra o dr. Marcilio .João dados Portos de itajaí e senhora; l,leito a governança dJ Esi�do, () SiIv,: Medeiros, Juiz de Direito da
Lsr. Gefésio Miranda LiIls, Di�etor lês exclusivamente para. :> bl'�l 1.a "a�a da Comarca, qU� r�alço� I',Sup�rmtendente do Banco Inco; de- sua terra natal, e p:H�? reah-I

o proflcuo traba�o do .. o'ler�a .;,:1t. qsmú d: �ouza Nunes, advo- I rll.1' aquilo. ?ue ilão pas!'�va _de dor Bornhausen a testa do E�·�-I:]l'udo .e:pl Ita;Jal e senhora; verea.. snn.hos e qunneras nas aspu';,1HfH'S do.
. ... ..' I· ,Ior Fl'allCisco Canzía.rÍi, presiden _

' papulares.
.

.

.

'. I .

A seguir pronunCIOU ::�ran_�e ite. da Câmara l\-1unicipal de Itajaí As três óbras de y,Jj-!;{) qUê V. i discurso o .Chefe do �xeCl�...l.o e:s

I
·

e senhora; eng, Felix Schmiege, Éxcia. hoje veio inaugurar, são � t�dual, cUJO texto ?n:ul�'ar:os aoiow,:dil'etor de Estradas de Rod�- úbras que ha, muitos gG,·�.rnos � pe de�t� �ota. Por ultimo, ��:o� o

!gem e sellhora; 'dr. José Bortifa- Blumenau esperarava"" E .. ,con<'lll- I
dr. 'VIlllClUS, C�laço. de �<.\!eIra, j· cio' Sdimidt, do alto comércio de I indo: "Feliz () povo que tem na I Promotor Publico da 2.a ",ara, �a !IÚt;jaí e senhora, sr. Carlos Bic- l- chefia do gover,no uril homem I C�arca, que em

�

breve ai(lCUç�:() 1
..

.••
� I· .

l' 'b
.

b" f'"

I
disse da colaboracao que () gOVCI - I

COChl, preSIdente da ,Federacao dos

I que
réutlza o ras e que �n€' lna

C '..
I

.'
. . '..'.

,

.

.

t· .... Ih' t
. no de Santa ataMna vem rece-,

' Trabalhadores na , Industna: e a c,ole l\-l<laUe a elO �os a aqup.s
't'

·

.... .- "". '.
I

' , .
.

dO' bendo do presiden e Varc-as para
".

sr. Orla,ndo dos Santos, Secl'etarw e as crItICas dos despeIta I'jS� : -

d
.

bl' ..

'" ,
.'

I
·

. '
'.

-
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b' f .

,r solucao e pro emas uos vaMOSExecuüvo da Federacao dos Tra- }lOVO. esse sim sa era azcr a .'

t
-

d 'd d' E' t C I

.'

.'"
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.

I se ores a VI a o, sado. ,ou- I� :�_____i__...=-���.{ L cluindo, levantou um brinde ao'�{l.··
'.

."
.

..... '.
, i Chefe da Nação, no que foi se-_.

guido por todos os. presentes.• tl .

.

Eis o discurso pronuncia(lo pelo
I.rineu Bornhausen:'

I· "l</r S uh' cer, todavia que este é iun tipo pa

I
I lUeus e ores.

d
�

C tI' .

\

rao ' de omu'l1a, - a vez OUlllI! 1 Não é este o primeiro, contato no Brasil, - onde a indústria e a

tIl que tenho com os blume11auenses, agricultura se compensam, evitanI· desde que assumi o Governo. A do. os desajustamento tão. comunst i qui estive, em visita oficial. há �os centros em',que a predomin'.n.H preciSamente dois an<)s, e até h�� cia de um ::a�o de atividade sê
} í I je conservo a grata :recordaçall bre os demaIS e causa de graves d ;li{li das afetuosas homenagens tributa ,sequilibrios sor:iais e éconômiüO'l. ;:I! t das ao Chefe do Executivo estadual

AI' õ' . ,,I elas autoridades e elo ov (les . .' e�, ISSO, rema e� vos -

't'l Pt lU' •••
•

? P °f T
um espltlto de cooperaçao bashli(e !uUUIClplO, que e, sem _avoJ , l"d d" .' d

. ,', �e evo UI o, Ir-se-ia um acor o -.

IUnla
das mais poderosa.s celulas de. I, .' -

tr b Ih d' uI 1 Bi- i1 j mutuo, que Ja vem dos tempos de
_

I
a a o o s LO . as .

J :muU1enau�colônia, em situar no - �
!

.

"
.

. ! primeiro plano ê!as .vo!sa;s preocu ::

}jl'
. . .

I ; pações os assuntos que se relacio - Oferece

'1"· . A.zia? Acidez? 'I�:rr;�:�::i��e��.:o:�!:�!:e�: � C I Germano Ste!ZII"'" :,:,,�,J�".
.

....

I coletlvltlade, realizando, deste ma

.� 'II ri
�

. § '" m v_o uIH USai de Fructa" ENO l::s�:��� :j:::evi:::C!r�tt� 2f Blume!nau, Rua, 15 de Novembron.o 54 - Fone USO
;

�'r I .
. ! que a.s atiVIdades. do homem, quer =»{.,.�iíllliiiii;;âi_ii1&������ãii�i1iiiiiiil�����iiiiiiiiiiiiiiiiâl�·Õ?���;;��h :,........... "'" ......�;..U"� l no setur l'rivadof quer:na eslerl ;WOOUUUUllumm........ ••.. ···_

-***�
mais Ulldos desenhos�

.

.

-.' .

Vista do edifício da C,at!da Pú !}lica ontem i112!ugl.u';u'k :';,:'0 f},-'"vernador Irineu BonlktuSeI�, SH't conclusão é ma�s 'iiEI. :ú"sf,:'d'lda eficiencia e do tmbalbo da aiu al a�lmillistl'a9ão 110 E��'l;c;}.
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o mais;' variado sortimento

DEem suaves prestações mensais
Pnr:us l<"'lRESTONE

lojas PROSDOCJMO
, l\:Iit'Illinas e Ferragens em geral

Material para instalações sanitárias
Artigos domésticos

Sêcos e .!\-folhados por atacado

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



LOJOARLI\. CENTRAL" ofe-

Zeferino aproveita-se de uma pi
rada do trem de Taquara para i
ao "buffet" e, ali, encontra um a

migo:
- O que ? Tú reconheceste-me

.'\dmira..,me !
- Admira-te por que ?
- Porque eu viajo íneogníto L ..

NA CASA DA GENTE .•

rece um variado sortimento eU:1

jóias reloglos e <H1Q.rflOS em.

Informações sobre
o Servico Militar

.

Nenhum brasileiro entre 17 a

nos e 45 anos de idade, poderá,
sem fazer prova de qua está em

-Iia com suas obrígaçêes milita
res:

a - ser nomeado funcionaria
público federal, estadual Ou mu
nicipal;

Executa-se consertos em
Rádios Domesticos
Radiolas
Radios de Automov�is
Venda de Pecas e Aeessoríos
ValvuIas tod"os os tipos
Radio da l\f�rca "Semp"

Radias de outras marcas
Rua '1 de Setembro. 449. -
ll�mneBQU,

---------_ ..

Lavanderia
Blumenauense

Fone: 1655

na

Sedas e mais sedas a preços'
"
"

nunCi vistos na cidade
I

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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.: .triz: -" Blumenall (EdL'
tr•. :Pi'Q�rjCt) Rua Sap�It, 1'17-

...;'r?::,!(";".

JtILc

FONE ,1435

-_ .. - ._------- ...;�_.

Tr:anSPPrt8 !egulsI ,:
ds �DIni.c!l!o a

.

'

do -.Norte, Paranaen�é:

F0NE, .24'1

dnmi8ilio� entra BlumBJlal! - Curitiba Ponta Grossv � 'ftlla�âpuava LOndrina' � MariIigi oi 'JacafSJIDhu fi todas 88 deJ11sis pfllçaj
Pontualidade - Rapidez Se_a,�ça

.�"'1!fhIli�"'·"''''"'w''''''''' '!!'� $i" ,,,,,-
.

i.'
.

"" ..._,,:.r··:,

�#�!!i:i�·�:j=:�Fa:br,icação· de vinagre de
.

cana -':r'" "1' u** ;l!Ji f!lltiQ4bs· A
I

-f�
:nt forte, gostoso e perfumado. S�n "",' ,,' ".' ."1,Ó,,,;' •

. ece agem','fllão' f�
dô de fabricac>iJ' ri!laUvâmente {tiurante 24 horas para. 'pleep:tar te de vmagre forte para 4 partes verdeado, fazendo-se uma clarifi

'

"" ..'
• •

;":

simples, todo 1�Z��!1deiro deveria'as iml?Ul·é�asnofui1dO·.do'barri1;jd.o.Vinho· de cana an�eriOl'�enie caçã�. Para tal, usa-se em eads
ESPECIAL]i)ADEEM': ��

. !prodüzi..io para consumo deverh j 5.0 ""': �etlrar o caldo 'lImpo CI)IDi Ob�ldo; 2.0. - C�locar.,a rnístura :00 htr�s uma ou duas claras dr
L T Ih d J>\J

;fi suà faprical;ã,'J exige duas fer-' urr: �lfao (:uoo_ de borracat �on\ p�clma n.a vmagreira ate_ a metade ov� batidas a? ponto de neve, 1 nços, cair as e ROSt9 e de Banho, lisas e iel- H
:O,entações .di,>t,inta.� al Fermenta! CUI�a:dO praIa nao .arrastar as lm-ico .b�rrIl ou �o garrafão; 3.0 - 2 Iítros de leite desnatado ou W) pudas, Panos para Copa, Guarnições de Mesa, Tape ::1
l'ãQ alcoólici" ti i ll'etmentacão a-

pur ezas do fundo, 6.0 .,C- oorocai (�) ertfícar ao fim de uma semana. gramas de barro de E8panha, que tes Acolchoá.dos para camas de Crianças, de Solteiros '
, �

.-.ti'
" novamente' em coador 'de' flanela:j dt' absoluto repouso' 00 houve for se compra em fábricas de bebidas e Casais, Atealhalilo em metro, num grande Sortímen- ��i

�(}Acaf' t
,- 1

..

�· t
ou 'de fêlt'ro, 7.0 -

.. Juntai: 50 gra mação de uma película vulgarmen to, Algodão Crú,AlvejadQ e em eêres diversas. F,aren '1
ermen açao a coonca rans- ..'

.

.

•

.

.' da.,5 para Vesti.elS e'6misas em Inúmeras nadrema- t�,'.•·,,·i,.·,:,;1fcrma. � c:ildo de cana ou garapa rt).�s �e fOSf:t� de
_ �mo1110 e�:�trl

te chama�a mãe do vinagre; 4.0J. co�rvação do vina.gre: Quan l:'
= 1

sm �li.qp.idO alcoólico (vinho d� �amas. de aCIdo ,clt,rICO ou ta�"�, -.: Determinar,
de te.m�o� e!n.te� �o o vinagre el1gar:raf�dlo. se d:s

gens. Brim, Trilho, etc.... . �>

:eaua.).·
.

rico para cacba 100 litros de gara I pos, aumento de acidez do ünuí- tina a lo;ngl.\- conservaçao e precisr ARTIGOS RESISTENTES - CÕRES FIRMES rª
.

Os preparatívos para obter o vi- pa; s.o � Adicionár o 'ferment!1 do, pelo gôsto, pelo en-tro fOl't�l pasteurízá-Io. A operação é sín- VENDAS POR ATACADO E A VAREJe
.

t:i
):lho de cana sã') os seguintes: lc,selecíonado, usando-se, por exem.!,pf..]O uso do pesa-vinagre, etc., eVI ples e tem lugar nas próprias gar

I
LO.JAS: Itua Amazonas, 1505 1"::,,•.'.',1.:_"Extralf a caído de cana: 2:0 pío, 150 a 200 gramas de' fermentai t;::rnào romper a película supect'eí rafas que eão aquecídas em banhr' Rua 15"de Novembro, 1312 t·

_ filtnar fi. garupa; 3.0 _ Juntar' �leischmann fresco para cada 101}! al, 5.0 - F�ltrant, no fim �e 3 a It maría a 60-65: C durante 30 mí-

"

End. Teleg.: "UNIA0" - Caixa Post�l, 164 ;
15 gramas de met9.bif!lsulfIto de 90llitros de caldo de cana; 9.0 - Del; mejses, o vmagre pronto, 6.0 __, nutos.

.

BL�AU� �ANTA t::ATAÍUNA f�}
táss.io para. oada 100 litros de, ga zíar fermentar. alcoó�camente du- f E�g�rr;far ou gu�rd�r ou .ental} .' aia

.

la�A L\WMJW!! Mblk��";''lI
!rapa' 4 o _ Deixar'"em renouso rante 2 a 3 dIaS ate que cessa a' u" ....r, .. o .- SubstitUlr I}. numere --�------

CIB'AD.,E nc"'BL"U'·ME·"N>A'�'u, t::;l.át�:�.��::'�.,:J;�f,�:�":;::.i:as::�.h.I.�: Ganso Uma f ric de
.

UI.'
.

. form� o vinho de .oa;na en: vma I eerta. q_uantld�de de Vi?agl'a O consumo de carne de ganso

I
de preferência, o'milho. Eis aí, por ,dó- por meiO. de pédhls.'

'

AJ!IÚltO das aspirações de ! gre, e levadJa ,a efeIto na Vll1agra � f;ubstItUlr por Igual quantIdade d
no Brasil ainda está muito longe exemp10, ios l'6Sultados !revelados Caleula...tse que para átingir 0:1

Vále do Itajav
.

Iria Ou nm.n. garrafão pelo procc1ffo garapa fermentada alcoólicamen de representar o mesmo papel que em um artigo publicado no LE resultados acima registrados, ca
- �ADÀ EM 19M -- . chama.do lento ou de barril deita te. nos países europeus. E por isso; MONITEUR AGRICOLE (dezem� da ganso pode consumir, durante

D1f.etor ....
.'

I do -, Classificação do vinagre: Quan salvo nas zonas de grande influ- bro de 1950, fase. 140): todo '() petiodo da Engorda, de 15
, "'v�,A.CBIq.JES B.liLSlNl I Processa._de do seg1Únte _modo'.. do o vinagre ficar turvo pode�.s., ência estrangeira, a criação des: Peso. do figado do ganso magro .. a 20 quilos de milho, em média 250

O MA�LOS 11.0 - Fazer uma mistura de 1 parI torná-lo transparente, límpido, e
tas aves ainda assume um aspee,.. O.Kg062 e ganso gordo O,Kg335 gramas ],lor refeição.

E X.·.'.';',r,�p ;E, ·.',., ·.·.D,
..
(

..
�.. I ..•...t.,,':.·.•.,·.:." ,1 E l.·�.··..�at••�•••���••

,

to familiar, pouco se interessando Pêso da gordura do ganso magro Independentemente de qualquer

1 os seus criadores ],leIa sua produ- O,Kg321 e gordO 1.Kg670 "engorda mecânica", que ó, aliás
Bedaçio e ,Administração

18 MIRII & II Deu cão industrial.
_

Após o regime especial de ali- proibida no Brasil pela Lei de Pro,

pt�LI��.��nE. 1- ..

.

'

:, .;�
"..

'

Entretanto, é o �anso uma das mentação, que dura em média de teção dos Animais, os gans�s ],lo

..,.0 "'LU� aves domésticas que melhores re- 5 a 6 semanas, o fígado aumenta dem atingir um bom pêso e mos

Rua 15 � Novem,bro "289 '

i
"

.

; sultados :p�de forJ:ieeer, principal- quase 6 vezes o seu pêso, e a pro.. irar fígados volumosos, gordos,

va��=!�;�6
.

" .' O A:ulndo é a Alma do Negocio
� m�nte Pe�o bom rendimento que porção de gordult'a acom!anha desde que se lhes dê uma boa ali

T.n.&. áVÍilsa:"';;_;;: Dias uteis ,.$................ Me4l�{!-.w."...*,.:.�; apresenta em curto periodo delm.
ais oU menos .est� .proporç�.o..

mentação; inclusive um bom pasto

Cr$�;�' .;,fí\hazados� Ci$ '1,50
" "-<�.. .'" . . tempo. São os gansos, como se Para consegrur este fOrDlldavel natural.

L��INA�tl,}�4S:' ;'A�? �;���Õ
'''' -,

�·':·'lertie�IJOs á, Venda ,;:�� :: �;�:ce(�O;�:�:so:�!::�l;::;!�a:;ê�o
v�:Oa: ���e;:!:x! d�!:lé�l!�l;:;::e:t���a:ls�� ;;1:

_

C!......1DCIlJTI
' •

..' ... ..... . 1 té de foie gras"). meSnl,O maquinas espeCIaIS para da fornecem penas que são, II,a

.. o_Y.uJlo..RE; :Cr$. 60;00' VENDE�SE .. TER.RENOS PARA CnAOS f.lE C-I\�lt t mi d F 't d
1 .ATENÇA(r.":,�Ã..D....ireção.nãt{ EMPRF..8TAÇf)E$'SENOO 30% DE E:N'rR��Dã .E.'u t Para !>bter figa�lo5,volumos05 tal fim,./1Semp:l"e. er � as p<Il' '.unl;pa�.apr(}Vela as para fa",,'j:'

�e." l'l'Í$l'on�bili'Ea 'P&.f. o.pbí1õ.es'." B'EST�.;EM '1)OIS AN OS� OS CL DOS TF..RRE- ; e gordurosos é neeessario super- um tubo mtrodUZIdo 110 blco do travesseuos, colchõc!', "edredon,:,'

!emititlâs "em artigos ;àssn1ádus; 'NOS -1(CHÀMwsB it.ocAUZADOS EiM DIVERSOS I: �imen.ta.. o� gansos, dando-lhes, animal. O alimento é impulsiona- _l'_�_[,,
_

e.�!:;:���:f:t,����q-:�� ���g��Á;�����ú�IÁ;@��(\.: S'i::M:SUA Iii),.P..,.re.f,eitura Municipal de Blumenau
-�

gl .707000 !1 �'.��r,:�g
m1lflls,�cebidos'e nãó aprovei. GOI'AZ. 'QUE :FicA EM FRENTE .11'\ NOVA COL..rS� . I') 000 00
<� ti, i,. 'relefom:: ar. Prefeito - 1637 P,1)!'ttl:t'a ..... � 163 1::":'_OO-6 ·'3J·.OO'O',0.f,·}do� nlõ s�..ãõ .devol�id{js;,�u- 'rJ'tJÇ.:AonDAf;ClA -:'.BRASILEIRA DE I"UMO EM FO-

05SIm, o servIço telegrafico LHA� cSUA"'lTAPm \ QUE FICA EM FR'3NTE AO J \ E:ipedlente: das 9 ás 12 i) das � ás 5 horas 1-20�1 7.200,00
!não Implica em orientação do QUABTEl.;,E' iJ!iM;rOUTROS LOCAIS.! 1 20 2 9 600 00

(jorl1al e sÓ!l1ênte reproduzido _'. y INF()RMAÇ6ES'�· SR. CHRISTIANO THEISS, CAI- DECRETOS e LEIS 1-20=3 ;:080:00
� titUlo informativo para os nos; . XA 'P6STAL N.o 164 _ A 2-40-1 2.400,00

(sos leitoreS. '_ FONE 1165 _ BLUMENAU _ SANTA CATARINA LEI N.o 472 cinquenta e três. 2-41-1 2.400,00
Antoriz.� a aquisição de um imó .Annemarie Techentin 2-41-2 31.300.00

.............,. -
� _ --_..•••":' --- _... -_·__Á;. •••_·_· -"'�� v�l,. pOl1 cOmpra Secretária. 5-'-00-1 12.000,00

•HERCILIO DEEKE, Prefeit-o 5-00-2 ,1 <100,00
IVLunicip8il déBlumenau. DECRETO N.o�9\. 6-30-1 3000,í10
'Faco saber a todos os habitaI! .. HERCILIO DEEKE, re etto i 6-30-2 4.800,00

tes dêste Município que a Câma Municipal de Blumenau, usando;16_30':_3 4.400,00
raMunicipal decreta e eu sarlc1õ das atrib�ições que I!le e��f«:re 6':_90-1 ;).000,00
nO a seguinte Lei:

.

o art. 74, Item, da LeI Orgall1Ca 8-00-8 5.520,08

I Art. 1.0 - Fica a Prefeitura dos MunicipiOS, 8--01-1 05.000,Ou
Municípal autorizada a adquirir _

\ DECRETA : 8-10-2 1').000,00
por compra, pelo preço de vinte Art. 1.0 - Fíca transferida 8'-21-1 2.400.00
e oito mil, setecentos e vinte e da dotação 8.11.1 para a dotação 8-21-2 2,400,00
seis cruzeirOS (Cr$. 28.726,00), 811.2 a impOrtância �E'; dois 8-21-3 4.800,00
uma á;rea de terJ.1a COntendo mil e quatrocentos cruzeu'Js ., 8-21-5 765,00
7.181,50 m2, de ('1'$. 2.400,00). Art. 2.0 - Esta Lei entrará
propriedade de Osv:aldo Scheu- A:t. 2.0 -:- Este Decreto �n� em vigor na data de sua publi-
rich, sita no bairro do Garcia ti trar::: en:_ vIgor na data clt; m� cação, revogadas as dispiOsições
destinada .à \amp1iação do Cemi- pubhcaçao, re;o.gadas as

dISPOSll em COntrário.

fério. M.,unici.pa!. . daqu.ele, ba.irra I ções.
em cOntrano.

. .

�;

.'

Prefêitura Municipa.l de EhPa:ragr3fo UnlrO - A area de Prefeitera MUnlClp""< de BIu I menau em 17 de Outubro de

terras a que se refere êste arti- nwnau, em 22 de outuhro de 1 :)53.
'

go tem as seguintes confronta- 1953. HHERCILIO DEEKE
cões : em 125;00 m cOm o Cemi HERCLIO DEEKe Prefeito Municipal.

,

>

tério Municipal do areia. em Prefeito Municipal. publicada a presente Lei aOs
! 90,00 m com ti Rua Prog�esso, Pu�licada o. pr�sente de:ret� I dezessete dias do mes de Outu
! em

..
65,00 m cOm terras

d.e
Be['� a,os vInte e dOIS dlas ?O mes de

I
bro do anO d!e mil novecento3 f'

I nardo ROlenski, em mais 15,00 outub�o do ano de mIl nov·ecen cinquênta e três.
m cem a Rua ProgreSSo e em tos e C1'llquenta e treS. Annema,rie Techentrn

152,00 m. cOm
terras do vendedor. Annemarie Techentin

I. se,cr_etária..;_. .

Art. 2.0 - O pagamento do I Secretária.
J

preço estipulado nO artigo an-;:,e-

rio<r se.rá
feito da seg

..

uinte t�
..
r LEI N.o 471 1

C Ih UtCIma: JCr$. 12.726,00 (�oze mJ�, Abre créditi suplementar de; unse O ' I
setecentos -e Vinte e seIS cruzel- Cr$. 187.365,00. I . ,�

·ro.s) em. . espécie e Cr$. 11),000,00 HERCILIO DEEKE,. prefeita', T. d cOmerciante inteligen-! (dezesseis mil ,cru,zeiros) em ti- Municipal de Blumenau.
.

o o
• •

�

I. tulos da dívida pública m

..
unicipaL �

Faço saber a todos os hab:tan: te prGeura adqUIrIr. a: �ercd:
Art. 3.0�A despesa decorreu tes dêste Municipio que a Cama dorias pa;a seu estab leclmen

1te desta lei será atendlida pela ra Municipal decreta e e,1 sanei to come�clalt pe�os menores pr�

I, do.tação 6.94.2 do orçamento Vl.·- Ono a seguinte Lei: çQs PO.S.Slve...is.
afIm dt; poder �

..
'

gente. Art. 1.0 _ Fica aberto, por fre�ta.r a eon�nrrencla e f.orn '

I Art. 4.1()1 - Esta lei entrará COnta, do excessO de arrecadação c�'r ··)Seus cbentes porr preços
!
em vigor na data de sua publi- do ,corrente exercício, o cré,dito maIS � conta.

� cação, revogadas as disposições de ento e oiítenta e seta mil, �tte AconselhamM. pOT.ta"tto, a

i�em contrário. ! zentos e sessenta e cinco cruzei esses mesmos comerClan,.eS. a

I
..

Prefeitura Municipal de BIu- rOs (Cr$. 187.365,00), suplemeri. efet�remsna� comprll,," na ce;
! menau, em 17 de Outubro de tar às seguintes dotações do Or- i realIsta Catar.mense, tI rua L.

11953. çamento vigente: I de no)vemoJ.'O n.O 876, que é

H�CILIO '?�EKE 0-01-1 13.200,00: quem domina «>
.

comércio ats_

..
PrefeIto MunICIpal: 0-40-:1 12.000,00 I e!adlsfu. desta Pràça, vendendo>

I Pubhca�a a preente LeI aos 0-40-:2 1;20(', ,Ol) i 8Ot!l�te à vista,. porém, pelos
! dez�sete dIas (to mes de Otl,tu- 0-.70-1 12.000,00 I menOres pre�Os do me-reado.
f bro do � de Jll:il !l�toa fi 0-70-2 B,OOO,OO! O COmEDEIRO·

TENHA MAI·S UNi RÁDIO G-E EM CASA

,

r
#
r
!
"

J:Jipgu�m cip·família precisa sacrificar Mooho MA-22S-

suas preferências, ·êtn matéria de
. atr�ções radiofõ�icas ... Basta V.

excepcional;
vulÓs C-E.

5 vóS·

D�éís 16íxCJS; Alcance

fevar para casa mais; um rádio G·E.

.Est.e.belo modêlo da linha C·E para

1952 é um aparelho de preço

ge de um bom rádio: incompa·
,

"

UM RÃ 010m6dico - e ofere2e tudo que se exi·
TENHA MAIS

râv�l' sonoridade, 'recepção

l
(-,.

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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iCl declara lIue .existem m is de 1..8. pa ,res
,

, Dl�if�:g�&b�l�" éX_lnembro\i;10�ra,:ai:l:��, �:r::�:�eo�i61C'
.

a" ··t·o···'; 1·lrC··. D··. ··5 :0' S p··r i� ·0.....85' ·d:a· 'p.o' lo n·,a 1- - �

PEÇAS FORD�
- --'-

dadelegaçoão polo.nêoo.àsNa:ções,pOlitiCO n�s Estados Unidos, � I .. F .. I ..

.

.

. I� ..�.. .' .... ". .1 CASA DO AMERICANO S. A.Unid;as., ..di.ss.e.. que o regnne comu- se que a Iista de sacerdotes cató I
e
".

• f' ai
.

d d "t .,
.

. .

íst
.' , . . , •.,. '.

li
.

A

in 1
...

A
.

bí B memIlO I1illi ase m s agu a e pre lQ anos.n a na Sua pátrta JR]JOS na pn- coo presos c ue orce ISpO
.

a ; .

.. d ..
d tesa

.: ·t· :.... ..' \ ...•. ••. .'
� ...""",.......""",""VO","",,"""""""""'_'_"""'�"""���"""'''''''''''_''''''''''''''''''''_'.-" .'ai'. d

...
100'0'· ad sc t· '1" iak d····Cr' '

...d 'S bi 'A' paro e e
..

esa; os Es ados trntdos: Salientou Murray que o progra-000 m se. 'pa ires ca o lCOS. ZIa " e acow, e OI lSPOS•. ··.• .

.

t' " I' .., '. ,.. ' A d °b"dO Dr. KoroWicz falou na quar ;dariwki, de Katawiee� e Kaczni.- OIlDH�m pa;!adulnMfu uro de

pazW-
.

',. m� e de, mtel."'e�se �nteInaclOnal rmas que . evem ser prOl I ast 'f' ... ..

t
' '. ···;dto . k·

.

d' K·il·····
.

I
.

isse am a urray que a es-, pois os paiees amigos "contam coma- eIra, num,Jan ar otereeí pe ale, e e ce. .

" h'
.

C
.'

t'
"

.: .'. . •

, , ..

.

O·
.. ; .

'

...•míst "p IA·'
t ting ouse. iorpora íon sera a prm'j os eonhecírnentos técnicos e a boa.regime comUll.J.>S a nru o aUla '.' .

. '.',
. .'.

.

:���""'IB-__.PIII_BtBa__i!I!I!I'IfIUiiI!U!.· disse ele airtda. não chegou a a- : cípal re9Ponsavefl _ Pbe1io proJtet.o. Es v?ndt�dle dos Esttad�S uni.d?s tpara Vaticano, 14 Não será pessível em príncípío morais deve serdir' t nte a : l'
.-

1 pera-se que a a r ca es era em, aru a- os a cons ruir suas ms ala- ímpedír a
. -

b' I d 'di P
,

t Patacar
...
e ame. are igiao, pro- operação nos próximo três ou ...

-

tõmí d .·f t "
J guerra com armas uno usso a o me co. 01' IS o o

ibindo a celebnacão de oficios re- .

'"
.

sr
..

s qua çoes n· ormeas o u uro. rais como a atômica, a bacterioló pa instou no sentido de ser com
ligiOSQs.

'
•.

t' . gica e a química, por meio de con 'posto um código internacional dEI
O motivo para isso, disse Koro.. -.-----......-.-•.h-�......,..,..,.._..........��....w__.................

tratos internacionais ? perguntou: direito médico, em que se definam
Wicz ê que. os. comnnistas. "não .'. '.� \ o Papa numa alocução dirigida ., não só os direitos. como tambem

te.m'�. co.. rag.e.m .de. Pl'.ovocar re.. açõe.&
.

V' . t··. ..b .

".� 406 delegad�s, reuní��s num con
!
os deveres domédico.

sangrentas.no país." . 18 a.08 em· 1
gresso de méâleos mílítares, \ '

..

O' ex.-.d.elegado às Nações. Unidas .

. s
Ó ! . i)

.

Além disto o Papa condenou .? .._e';O.............._�.IV"_.�� ."disse que o único confôrto espirl glorificação da guerra, chamando i � ,.

itual do seu povo, para fugir Clà 1'e > a de confusão do eSllÍrito e decIa ! "

A R i n n E·B E L Oa.li.d.ad,e op.ressiva da. escravidão de " � r.ol1.
imoral e injustificavel a aplica � I' l\ lJ r�.. .

corpo·e pensamento"; eram as i· Adq.uirindo seus artigos na (asa � cão de injeções ou outros meios � .

grejas, que ViVi.am d�ariamente re... 5 mortais

...
ou que redundoem numa

I � Advogado �.pletas de fiéis.
ç eu.

tanasla, a doentes ou feridos

in. I. � �
� curaveis, mesmo a pedido destes ." Atende em quaisquer Ii.iO Presidente Eisenhower partlc! • !I

A' C
1iIJ

I-
II • ..

�
.

.

t·
Nen

..

huma autoddade tem o. direi � COrt.ereas do Estado

.

pou ligeiramente da reUl1ião. O ...• .

.. .

api'
..

.

...

to. de decidir sobre a vida de um

,.
- BLU'UENAVJ -J• "'.ntar. encerrou u.ma reunião d.'e, .'

o;. '1 U'nI.7
...,

.. . r
' .

",... súbdito !n.o.cente.. .

t..
••

" .EdU.clo I. CO" - Tet. 158i
.'

doi� dias, patrocinada. pela Cruza· I
.

da pélâ Liberdade, cujo objetivo
..
ê Uma etlca profIssIonal fundada ��.._ _

combater o comunismo, facilitando
os contactos entre individuos de
am.bos os lados' da cortina de fel'

J .

.
. "ro na Europa.

---- 1111·.1.. UIsso mostrará ao mundo que,

, 'OficIna Mecanica
'São Cristovão

DE
. .

BORGES & KOFFKE

Blumenau· -- ltlla São
Paulo N.o .1.355 - Sia.

Catarina.

de :

AUTOMOVEIS E
1\mmHôES

CA-

. .ATENDE-SE DIA E

. NOITE'

"'EnferDleiras.' - -

, .-

hecisa-se cOm urgenj!ia· de 1. 011 2 enfellUi.�iral!l
ou praticas.

.....,

Hospital de Mlsericordia .
.

Vila It()upava
Mun1ei-pie .de

.

Blumenan

Rua XV de Novembro 415

Artigos. para homens,
Senhoras e Crianças

.,
_··_--.. .._.... "':...- ......... • ... ...r...-.""re:_ ...........�-.;.;.......��""V'\�._..._�-....-......,,_..,...w

INDICADOR PROFISSIONAL
D.. R. AFONSO RABE.. .

QOENÇAS INTERNA-i
.

- Especialista em doenças dos pulmões
Radi9grafias graDa.. DOrDlais

e" ,t'4:::
,

. Foto.radiografias peqa.eaas
- PneumotRaX�

Laboratorio anexo: exanies de fezes. urinas, etc.
CrlNSULTAS : de 11 às 12 'e das 3 às 6
Rua Brusque, 52 .:._ Tele'oll.e : 1319

Raios X : ..

INSTlTlITO DE OLHOS

Omidos,.Narlz e Garpnta

Dos Ursa TA:YARES E HEUSI
Rua 15 ele Noyembro. 1,U5-1�o andar

Ao lado da Qd:m Econômica J:l'edilral

fluncfona todos os dia ateis de manhã e, :\ tarde
•

-

•
-

<, �l •

Dr. Diogo Vergara
�O'enÇ9S 00 sangue -.Transfusã.o de sanpe e plaSma
'fiatamoanto moderno da slfills (Curso EspecIalizado)

no Departunento NacIonal de Saúde�PnbHca'

; Mantem anexo Laooratorio' de Allallses Clinicai
, ..

Rua Floriano Peixoto 3S (ao lado da G.ru.ta Azul)

Sonno : Du 11 .áS U e Das 15 ás 18 bol'U

Dr. Antonio Hafner
CO�SULTAS DAS J U 11.36

Sómente na MATERNIDADE

Dr. Hernanl S�nra' ,de O.livefra
Dlplotnado pela .J1iwrsidade do· Rio de Janeiro

Clinics geral e OpUações � 1'" artos .- Doenças
de('se�Ol!a5 e, das erianças.

.... ..

.

Atetide chamadOs para fot"s do municip,io e a qual.
quer hora

'.

Consultório e residencia :

Riaa 7 de Setembro 431- Tele.,fone, 1231

Dêencas do (era.(ão.-

�.' '.. '. �

Da.·C1UIVAUlO

(�pafta)

1:'n.tàmento d. neuMeS·";"'" (psiooterapia)
A:v. Ri(J B,raneo, 63 (88b1".) ...;_ A() lado do Cine Busch

Clinica Medica Homeopati�a
Doenças nerTosas e mentais :

Doen(:as da pele: doenças glandulares.
.
Doenças OI.'omcaS em geral :

ReumatisJplOS; asma, bronchites, enxaqlle{�,!;. etc.

DIto MEeESLAO �ZlL."'lIAWSKY
Ksa José lIonifado ?2 - CURiTIBA
De 2' ao dia 1.0 d� c�da mês em Blumen�u

no HOTEL BOLETZ.

Dr. Gebhardt Hromada
Médico EspeelaHl!ta em ..rfa Cirurgia e doenl}as de

Senhoras
: Ope$ções

C-ensultas no HosPital Santa Catarina
Dan !t ás 11 hs. e�das 15;80 ás 17 tis.

BL1Ul\fEIMU - HOSPITAL SANTA CATARIN.r..
.,

& ;e; 4 líb@�;_::4!tI4JiiiMQk'MilàDA&lblfat'!'J3Nt:;.}';i<'�':_7 .... } .. 1

Dr. Paulo Mayerle
C1fntea O.tal e Cirurgia

HOSPITAL SANTA ISABEL

I 111 Qies•• _Ai _

Instituto ::de Radium
DR.ODEBRECHT

EspeclaJls,ta e. cancer, tumores e doenças da peJe -
Radioterapia profunda e,superficlal- Raios X - Ra

di0p'Jdlas·e Radioscopias'- Fisioterapia - Pnéumotorax

eonsnltórl&: roa 'Z de Setembro, 46F - Telefonl8 nu

BLUMENAU

9r. Affonso Balsini
Especialista 1).nl doenças de

Crianças
Consuftóri(l : <I de Feverei ro, Fone 1433

, Rssiiencia: Hermtinn Herh<lg,
, 545 - Fone 1-1001 A.

H.' p br -o
Cirurgião Dentista

Ao kdo Dos "onelos e TelégrafOS

A' Alameda Rio Branco N.o 8

LevamOs ao conhecimentos dos Senhores Sócios da
Sociêdade de Beneficiência "Misenicórdia" de Vila Itou
pava - ex-Massara,nduba que. par decisão unanime da
Assembléia Geral-Extr8l0rdinaria,'.realisada em 19 de A
bril de 1953. e, confirmada pela Assembléia Geral-Extra_
ordinaria realisada;em 2 de Agosto de 1953, deverão, indis_
tintamente, apresentarem seus Titulos na Tésouraria dQ

'�. ,.Sooiêdade até o dia 31 de Dezembro de 1953, data éssa.
improrrog�vel, afim de que Os mêsmos sêjam autêntlcado,s
e relacionados, para melhOr organisação da SoCiêdade.

Outrossim, de aJcôrdo ainda com éssa decisão, Os Se_

Inhores Sócios que nã.ol ,apresentar,em seus Titulas até a da
.

i ta acima, Os mêsmos perderão totalmente o seu valôr para

I todo e qualquer fim.
)

I j VILA ITOUPAVA, 15 de Outubro de 1953. {
I _. . A_D_IR_ETORI_A - .,_.�

,IJuizo· de Direito da la. Vara da Comarca iI
de Blumenau

EDITAL DE CITAÇãO COM O doIfo Hildebrand e sua mulhe,'
PRAZO DE 30 DIAS Margareto Hildebrand citados po::

edital para dentro do prazo qw:�
O Doutor Mareilio João da Sil-': for desig'nado cumprirem a abri

va jHedeir�s, Juiz de Direito da

I g�ÇãO. a�sun:ida ou.rebtituire� a

La Vara da Comarca de Blume 11l1portancla receblda, acreSCIda
nau Estado de Santa Catarina, na dos juros e demais despezas, eF.l

for�la da l�i, etc .. : tregando-se depois a pre�,ente 30

Suplicapte, independente de tt��·
FAZ SABER a A!)OLFO HIL lado, para dela usar como de di

DEBRAND e sua mulher MARGA- reito. Dá-se' à presente, para os

RETT HILDEBRAND, qu� por efeitos fi&cafs, o valor d.e Cr$
parte de Melquíades Francisco Ca 500,00. Nestes termos. Espera De

sa&, foi dirigida a êste Juizo a pe- ferimento. Blumenau, 4 de novem

tição que adiante segue 'transcri bro de 1953, (as.): José Ribeiro de

ta: Petição - "Exmo. Sr. Dr Carvalho. (Sôbre uma es',ampllha
Juiz de Direito da. 1 a vará da. Co estadual no valor de Cr$, 2,00 e

marca de Blumenau. Melquíades mais a taxa. de &aúde)". - Des
- Francisco Casas, b':3sileiro, resi. pacho: - "A. Como requer. Pu

I, dente na cidade de Curitiba, Ef' bliquem-se editais com o prazo de

I
tado do Paraná. pJ': ",eu advoga trinta dias, observado o disposto
do abaixo assinado, com esc':;.td no art. 178, do Cód, de Proc .. Ci

lio à alameda Rio B:anlci �J. o 4('1 vil. Em 4-11-53. (as,): M. Medei
nesta cidade, vem expor e reque- ros". - Em virtude do que é ex

1'€11' a V. Excia. J F�<}uinte:, 1.0 _ pedidO êste, com o prazo de trinta.
Que, confol'lT'.e �õ1"'V�' o doc{im"n� (30) día<J, por meio do qual ficam
to jlmto, em &lml de 1947 CO:1�': c�t�dOS po:- todo o conteúdo da pi?
prou de RodoliJ nlJelebralld, éQ� tlçao e despacho supra. Dado e

tão resídenté lle!'Gi'i cidade, um-a passado nesta cidade de Blumenal1

propriedade situada no bairro Ua� I aos nove dias do mês de Nuvem·
cia, pag:mdo:t importância de bro de mil novecentos e cincoe,nta
Cr:::>$. 30.000,00 (trinta mil). 2.0 -I e trêl:l. El.l., Paulo Klopfel, Escrivão
Qule, nessa oq�ião foi lavrada' Interino do Civel, o escrevi. BIu

uma escritura particular de com mel1iaU, em 9 pe Novembro de 1953·

pra e venda, escritura essa que I ta.s.): Marcilio ,João da Silva Me
ficou .sob a guarda do Sr. Márk I eleiros, Juiz de Direito dia La Vara
Melo. e que mais tarde veio a ex Selado com uma estampilha es

traviar:-se. 3.0 - Que, decorridO} tadiuall10 valo� de Cr$. 2,00 e mais
algum tempo Adolfo Hildebrand a t:ax.a. de Saude. Confere com �

ausentou-�e para lugar incerto (l 'original afiXlado no lugar do coEtu�
não· sabido, sendo inúteis todos os me, do que dou fé.
esforçOiS1 empreg�dcOS pelO Supli
cante, para descobrir oou paradei
1'0, a fim de compelí-1o a cumprir
a obrigação assumida. Ante o ex

posto, requel' a V. El'cia. seja A·

..

Bicicletas' Suecas

para Senlloras e DODlells

F. Domning .. Timbó

Soe. de Benlficiencia ·'Misencordia" de
VILA ITOUPAVA - EX-MASSARANDUBA

VILA ITOUPAVA
�Mun. Blumetnlau - Sta. Catarina

EDITAL

, .

.,

d
I
i

,

Blumenau, em 9 de Novembro
dIe 1953.
O Escr, lnt.: (as,):, PauJo IDo

pfel.

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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--- TerCZllQS hoje a tarde, na

Itou.,
pico, o que por certo mais atrai� I Governador d� Estado.

"-�---_.,'

c' I"A
.

·IO-----ESP--·-OR··T·'IVO"
-

pava Nj)r�e> ainda dentro do pro o público désta cidade, Assim sen.] Peio entusiasmo que 'rinlos (lã>:o'·N..
··

..

'

·T··'.···.-1·., " ..•.... ". .:,' .:

'

.

.

.

. ..

'

'

- ',., -.'. _ ..
-"

.

.,..... '.' _..

:::=a!aSp!:s::v��::::ud�;::!:. :;��::::�i:::Se:���::: ���41 �a:l!:�e�áC:;:�h::=:'::;��t;�,'sen", qJ1e liga os dois Importantes o mais caro conjunto llebolisticc res assísteneías des nlfímos terr:bairros" o sensacional cotejo' I'\utre cata:rinense. pos; muitos acreditam mesmo �nAutoridades para os jog<.lS do 'Jar Certame Estadual de Remo c:;_N, América e S.R.E. Ipuanga
as equipes do Guaram. e do Caxias A not� de destaque dêste eneen será quebr,,(!o O reeord de arrecaq�\peonate Estadual i "

de Blumenau
. ,_ de Join'llÍle, êste um dos mais com tro será a presença de S. Excia. cão, naque!e estadío,

.

! São as seguintes, a agrcmíaçõe i C.�. ?achoerra e C.N. Atlãntíco
pletos quadros de Santa CatarinaAFederação Catarineuse de Fu- que tomarão parte hoje ne.Pbri9dl,,de J0111vlle..

do Sul, de São F
Sem duvida, 4) publico hlume

'.
tebol, designou os seguintes arb!

.

da manhã, na Capiúal do Estadr- C.N. Oruzeíro
nauense vibrará com este cotej,tros para os jogos de hoje! á tarde pelo Certame Estadual de Ren:o I

do Sul.
pois segUndo noticias oriundas dpelo certame estadual: ..

' aR. Aldo Luz, C.N. FranclSCf!
•. direçã.o ido "bugre", dizem que.. " Em Araranguá MaItinelli e C.N. Riachuello, dfj Jogo amistoso

mesmo,
.

para enfrentar o Caxia�Aral'arlguae:p.se x Avai .de FlOrI, Florianópolis. I logo mais, jogarlÍ reforçado eonnópolís - "I' I '!leremos' hoje á tarde, na vizi elemenios do Palmeiras e do OlinArbitro Wilson Silva;
•

". lnha cidade de Gaspar, o ínteressanEm Joinvile
I . .

.

. .' I te prélio amistoso, entre as equi
.' .

América x Rereilio Luz, de Tu-;
-

.� �-.._'<'-�"""":
pes do Tupí, local e do Vasto Ver.,

" barão
.' .

: I� Fa·b·rIC3-·.de-
-

b"ebidas
.

de de Blumenau. Este encontre -,Arbitro Salvador Lemos dos Santos
'I i promete um desenrolar bem suge- ::Em Brusque

.. i

)1 : tivo, pois tanto o quadro local, ee-
"

ca

....rl.o.s R.
eu

... aux.' X. Cruzeiro, d.

I � .

iaL U M' .'. .A' ,
I mó o

.

visitante, _estão aptos á nmr �Joaçaba.
I boa apresentação, :.A.rbitro Valdir

DacOl,...
--

I '...' �Em Itajaí
� 'I � A .. LUBOWdO�:a. x Baependi; de

Jaraguaj � Fone: 1607 --um.-a·Ycaesa"ndoev·asd8e m-aterI'a1.! EnRture_aSp8adre RJ,aacPobi�aAI'bitro João Sebastião da Silva �_�:=:AA'
a""",SE :�==,;; :=:=:a::õ;;;;:==;;;=:;::::;;, == ::;;: :,S;: ;%õ;:=;;::::::;:=;;;; ::;;:<:;::;;;::=:=:= s:::o ==== :�;;: ;${( sttuads no começo da Rua Ama f� zonas perto' do Jardím Catarí-] Telelone.l�10!

f I
'

t
.. � nense tendo Ghragem e todHS as

. ogoes e e. ricos ��":�a;:::�G:;;,,�i :::�:.:::::.-.
N�5ta.________ __ Fala

ZéConselho Util
To.do. comerciante intelígen.,

te procura adquirir as merca

dorias para seu estabelecimen
to comercial, pelos menores pre

ços pessivets, afim de poder en
ID!entar a eoneurreneía e forne..
eer \seus clientes. pOJr preços

mais em conta.
..

Aconselhanlos, portanto, �

esses mesmos comerciantes, a

efetuarem suas compras na Ce.
realista Catarinense, à rua 15

de nojvemoro D.O 870, que é

I
quem domina o comércio ata_
cadista desta Praça, vend.endo

.' .somente.à visfa� .. twrém, pelo.s
menOres preços do mercado...

O CONSELHE�O.

Aguarddem por êsses dias em Blumenau, .OS novos e eficientes
Fogões "Termoelcctric", com três chapas e formas.

Preço �e varejo, Cr$. 2.830,00 - Informações : Fone 16-51
Blumenau - Caixa'Postal' 406 - Blumenan,

::=:::::: ==:;;-::: ::====

A V '·5 O
Cientüico. 80S !U'S. Emp:regadores� segurados e benefíciários que a Agência do IAP]_;�TC em Blumenau mudou

se para o n.O 71, da rua Nereu Ramos, 2.0 pavimento.Outrossim avisamos que os atendimentos médicos se'rão feitos na própria Agência das 14 às 15 horas diária
mente.

.

Blumenau, 3 de Outubro de 1953
ADEM!' PEREIRA DE··ABREU

Agênte
'� .....

..." ..... '-.. * "
..

""""""
............................

- fltl
Apresenta

Novas creações para o verão

Salas de lanlta e linho em hndlssimo$ modelos'

81UfeU de opala, q!gandy e nylon . (fabr Hvlatex)

Tules de nylon em côres e estampados maravilhosos

Casa Peiter · filial sempre

lhe oferece o mais moderno

<t�
':f, ,��. ;�"r':'

_..."'...._-.-::""'-

._--------.".. -

o NOVO PLANO ECONOMICO da

Compre uma

Maquina de Costura

sem desequilibrar seu orçamento, experímentande

Casa Radie PllOI e MOVEIS

a l f R E o G O·S S
de

(,aixões
Fúnebres i,,·

!(Si
r�

til
�;jMquInas : NECCHI - VESTA - SCRWEIGER - KOEM �

MER - ZUENDAPP - OLYMPIA - SMILE - ANKER l�
- GRITZMER.

Rua 15 de NOVembro n,c 1226

entre o Hotel Elite e Banco do Brasil.

Luta Selvagem : Contrabandistas
I (warnereoler) ! do ,Norte
I Aeomp. Conto Seriado "CAPl: Acomp. Conto Sel'ialto "l�IU_"l

I TAO AMERICA". ,TÃO AlVIERICA".
! HOJE (Domingo), às 4,30, 't e 9 hf HOJE (Domingo), às 4,30, "I f, � h,

Luzes da Ri altt�

,Cine Busch
I HOJE (Domingo), às 2 hs.
I steve. Gochran, e o maravilhes
! cavalo W1LDFIRE, em
!
!
,

•

HOJE (Domingo), às 2 hs.

Wipp 'Vilson, '�i) super muvime
rado Farwest ;Barbado \

..;._------- � �
QUADRANGULAR' PAL
MEIRAS, CAXIAS, PAISAi\'
Dl:P e BOCAmVA
Meus amigos, hoje faland<:>

.sêbre esporte, vou dar uma
idéia que bem poderia ser a

proveitada. petos - interessa
dos e entendidos no assunto
Como sabemos, está sendo

reálizado em Santa Catarina:
o tradicional Campeonato Ca,
fàrinense de Futebol, onde
os campeões de cadlli Lig-a de

-"��en-e<tm .5�ac· Z{)TIa, ou seja:--
(} ,Carlos- Renaux, a Liga BIu
nlenauense, o América, a en.

ti\!ade .Joinvilense, o Avaí, as

ct'
res da entidade floriano.

p "tana, e assim por diante
om êste certame que está.

sae.do disputado, as demais
a . emiações que estão fora
dê e campeonatl}, procuram
reaJizar cotejos amistosos, a
firnj-de sustentar a parte fi

na!.lceira de suas equipes.
PlJ!l'que os clubes, que estão

for� do certame catarinense,
não\ realizem um quadrangu
lar,�om quatro clubes de di
ferehtes cidades? Por exem·
plo:\ um quadrangular com
as s�guintes cidades: BIume
nau,h�rusque, Itajaí e Flori
anop'plis. Tenho certeza, se

tal t�meio fosse realizado,
teriáfuos um sucesso absolu
to, �is o público, sequioso
por llons espetaculos. não
perderia a oportunidade pa-
ra ver grandes equipes lutan
do.em pról de suas côres.
Que

.

tal um quadrangular
com I} Palmeiras, de.Blume
nau; o. Paisandú, de Bms
que; o paxias, de Joinvile; o II BO;:��'��!�:I:��:�O�:�a ,I

,. �m;.;;;:..!'il$"• ..,�"�""'�Q5:��i'�It'{2,-'::2l'i'i;:d;,,,"'5"l"2_;;�"ij"

I
Iii. bem interessante, já que to- o•••••••••••••••••••••••••ell••• jIi••�s����tt���®"'l
das quairos equipes possuem

d �I �bOns qu�dros de futebol, es
f Sociedade de Maquinas Reunj as Ij1 ,tando mesmo aptos a apre . i Caixa Postal _ 3J; End. Telegr. ' "'sor:UR"

. t sentar gl-'andes encontros. II.i. A nóssa entidade, bem po- !

\
Crieioma S�U!':a (::alarim)!l'í.�\ deria pen_sar no assunto, pois Firma especializada em montagem de escritór.ios. mccanizaçf:(;if com um" torneio COlllO este t 'e· escritas contábeis. etc. Re�endedor� das afamadas máquinas d'9

. r só poder�a bene�iar o pú

1".1
�crel"er somar e de contabJidade ·>REl\:PN-GTON". .i"ossue em es! :)�I blico esportivo de Santa Ca
u, pe�nente todos os tipos de máquinas e maiém! de ê3cri'(;ó!'1'}.} i,� tarina. O: sr. Sebastião Cruz CoNolte nossos orçamentos Irem eom:Dl'O!ldsso.

\. :t�;:7::: I ,.�II !li'�@l:i&ilili·�_i"i!E1i_CI!illl_r:a_= &_"'_;;::;;&mlb.D:Diil·;;;iíl'"�m.·��·�;c....hzJ".j::2T:f'iS170i':;i1\:;:!;',··j

do esporte· em nossa cidade, I Retog1-os, Joias de platina e ou.ro.
bem poderia trabalhar na. Grande variedade em artigOs para Presentes
organização deste quadrangu CriteriOSa oficina paTa confecção de jóias
lar. Nós, da imprensa, esta. Cttnsertos em geMIriámos dispostos a auxilia-lo Agor:;,. a §fl"ande Oportuni.dade que todos
na parte que nos cabe.

. devem aproveitar.
A verdade, meus amigos, é i COril uma compra de somente 500 cruzeiros

que este quadrangular deve- I cada freguêz está habilitado a ganhar 4 lindos
.' ria ser realizado, pois, repito I' I automoveis e mais de 600 oub:og valiosos premiof'.
-com cel'teza a'bsolutà, o ·su;

R I· •

S II ':"1
céS$o seria certíssimo. II

..

e 0)08.·18 . e 'V�lle·
Bem ... vou parar por

'aqUi,[', de: ,
para voltar quarta.-feira, tal OSWALDO SCHWABE
ves falando ainda sôbre 'a

Rua 15 de Novambro 424 ao lac!l-o _ .Gasa ;;,

a����� II �':s���,,��� ijlilZWili.•HIii BII_E���Tm�.1'll';Pit,

ti ponto de ferver
cem o famoso €1![:»m'�lh{1-

Clair : a todos os caraça'"'.;; ! Ch1rlei::' Cha
plin transport0-l 1>2.1'2, :Oi. tela 1011

j- tistoria, que ('�nl"�l' 8;-; hJl1lr·;;
LUZES DA RI?f,:':"TA, é mra re \ 'ruais fortes, levam,o 31:1 mullv:r.'

alidade poética, um filme dirigid ! as lagrirnas.

Com Charles Chaplin,
Bloom, SYdJ}.ey Chaplin.

aGua QUENTE D nA

E AUr'OMATI CO MtU S í:: (; O r-..!
A dvrabilidade conto-se por OEZ·Ei'-lAS [lL" ANOS
comprovado por milhares de p05:;uido�es

i-f l\ 2 5 I)"� i-'� C! S :�·1
r'iNO BRASiL COA/t. L!Cí:f�ÇA DA :;

FIRMA fR. SAUT;_:i( S. A.
"

B A S I L É I �A. { S U � ,ç. i\)
'�\

É FABRiCADO

AQUECEDORES
•. _1RUA PAifll. 352 � ex. rOSTtJ. 3,

Representante!
Rua 15 de Novembro,
Caixa Postal 123

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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l i ,o b a s InglesasEmpresa Nacional de Nave
o

"gaçior Hoepcke.;'
'

'

!"'�� ..
•
-:.' .>" ,

'ln.V. '1}rave1and"

Salda de
Ita,Jai

Salda de'
&' _, de .Ja.:aelio !tm� repiar de e&rj!U _ar.

naja! 'e porto. lnW'lue!l.20;;.10-53'"

freteI e drg... , para eíml e .1rtrol portas;

panhia ,ComérCio, e lodúslri,) :"'alburg
"

Il'UNDADA, _,.tsn 'o" !

B_ Dr. l"tIIIN ..� u. 111. Tel.�l �DG -"� f'etSta\, ,1l,O :U
I TA.J .l P,

"

St..ll'ta �tariml II & A 8 I:.
ÁGÉMus ,MABlTIMOS

Dupaeh_ de bn�. ii e�ol'taç&ft;.;... �ontetl de 1!.�l"A�ã.. próprIU eeM�.. arJlll8ô.

'1tm.I:pra. «Iarp�" piteoli pan' tecehImeJlto de madm-u
'

" '

JMPOBTADGES E�:a"ORTADOBES

DEPOSITARIOS EM BLUMfNAU

Empreza Comercial R. Grossembacher S. A.
RUA 15 DE NCVEMBRO NO. 85! - CAIXA. POSTAL, 1$

COM STOCK PERMANENTE DE:
FARINHA DE TRIGO - "ARno E FAltELINHO DE TltIGO
FARELO DE ARROZ - eDmNTO - SAL DE TODO S OS TU"OS.

l
, ííl
''\(\

inaugurada\hoje � mo umfnlal pente de concreto arma o
.

,rio Itai i-aç', Ug ndo lIoup�va Seca e "oupava Norte
" "
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A sequência ao progr:iJna du-

Ob
..

"" ':' '"

b
". .....

'

',.,

f' t .. d
beleelmento de ensino os retra- i pedra, fundamental do edificio da

"

:a�:e o dia �e ontem assi�,a!6u,. ra que em rara as geracoes u uras os'' nomes os "tratos do sr, lrineu Borllhause� e I' ��ih" da União Beneficente .dos
ol:",}C';almente, as 9 Ílutas, a VlS:tll a

.,' �
,

' do Sr. Adolfo Konder, tendo dIS- ') rabalhaãores de Blumenau, a A
, }t�COJa �ormaI ,e Grupo 1\lodêlG

•

esto'fl\arfos, gr.Yer'nante'S Irlaneu Bornhause',n' e Herc'I·I-,o Oe'e'ke cursado um professor do Grupo i I�me�a �io Branco, ao la�o <lo ,"
,
Pedro Ii'. As 10 horas, teve Iugat '

, �,U "U,' , "'! Escolar. I Cerredo ; as 11,15, IRaugul'a.!;ao da
,

'a hla.Ugu..�ç�odo .novo e<iHk1Q da l;úhUco deverá, ser 9dificado jun 'o acompanhavam diri�!'��-se p� . t�l�dimento do governador ao se- A abertura da expósíçâo dos ',llova pont: de concce�fJ armad�
Cadela, Publica de Bhrmenau,

,

to ao ,prédio da Prefeitura l\luní· ra o campo do G.E. Ollil1plCo, on-I licitado. tl'abalhos escolares 110 Grupo Mu sf,tre o Rl() Itajaí-A<;'l, e'l} Iteu-
< ,,'tua ItajaÍ. Falou nu :l.ir. o sr. Jllão dpal, onde se reúnem todas de SabOi'?SoS churrasc?� lhes to- As 15 horas, rumou a comiti�a !l.icipal "�'[achado de Assis", verí- t l'a'<a-Sêca. Fa!ará n r ato oVe·

, ,Gomes, Delegado RegIonal de PQ repartições pública; sendo Iam servidos, Na ocasrao falou o

I governamental para. a rua J09.,O Iíeeu-se as 16 .horas, onde tam- 1'1'::<1101' Dr. Gerhard Neufert: e à
"

lícia, destacando-se de seu discilr os' poderes pÚbiícos 'munIcIpais, sr, Benjamfn Margarida, presíden I
Pessoa, qnde foi inaugurado 0110- 1 hem f(}i Inaugurado um retrata I J2,110, churrascada oferecida a S.

o�9' os seguintes trechos:·' certamente côoperarão; como sem- te do clube, que discorreu longa- vo edifício do Grupo Escoh,r "A·, do govel'n:HlGl' Bornhausen. ,-". da. e Comitiva pesa Snciedaiie
Hi muito 'que' nece:;:jSitavarncs pre, com o governo do,Es(ad·), .lo,· mento sôbre ii vida da agrenrla- dolpho KoiÚler". Falou na oeasí- PPROGRA.l\'L4. PARA ROlE

I
:r:",lol'tiva e ,Recl'e:lth'a Ipil'anga

, ' iil,e uma cadeia pública a altura ando o terreno e'oaU'Xiliando a. res ção, suas lutas e suas g}(.das. Pe- ãe o Inspetor Escolar. 'I'ambem l!.s 3,45 horas, l\oUssa ria Igreja em sua séde social, no baízro de
do nosso gráu de adil;tutamento 50 pectatíva construçãê. Sabemos que, mu o apôio financeiro do. governa- foram inaugurados naquele esbl- ,:Ilatriz; às 10,06 iançamento da ltoupava-Sêca.
daI, a altura da grandeZa e do a eonstruçã« déssa. óbra já foi I dor para a rápida instalação dos

"

',' ,
"

de nossa cidade. por vos cogitada, vínão assim de refletores no estádio, elllpr:sa. já,BlolDenan é '111111 til�G padrão•••
(Conclusjío da· l.a pagina)

I
ção e ao perfeito entrosamento I tal da Delegacia de Polida e da

Jlâo existe, em vosso meio, espíri dos poderes em que se divide a ad ponte de Itoupa,vR; hOj.e, é com

to partidário. Afirmar o contrá- ministração mUl1icipal, é que se renovada satisfação que venho

rio, seria negar ao povo de BIu'" deve, sem dúvida alguma, o .���- presidir à inauguração dê'!�;es em
menau' aquilo que talvez há de pressivo de progresso que, princi- preendimel1tos. - parte do pro
mais belo no regime democrática:, palmente nestes últimos anos, a-I grama

de realizações que o Go
a c,oexistência de várias correutes ,tingiu o vosso Municipio. verni} do Estado vem cGncl'l"ti .

de opinião, cada qual manifestall- I Se me fôsse dado fazer uma rc- I zando em Blumenau.
do-se livremente através das a-I comendação ao lJOVO de Blume- f Em bréve será entregue, tam
g,remíações partidárias 'Iue lhe nau, na oportunidade desta visi- hem, ao tráfego público, a ponte

servem de veículo. Ter uma idéia, I ta,
eu l.he diria que continuass� sôbre o Rio do Testo, n:.. rodovia

pertençer a ,um, partido cujo )Jro- cultivando, 'Pelos --tempos 'fora, ê',- que vai de Blumenau a .Jarag'Já,
! g':an:a se inspir� .em sólidas eon·

I
se esp_�ito de cooper�ç�o e

.

de �,mjas obras ;iá se enM11tralU na

I vlcçoes democratIc�\S, usar das entenl1lmento demoerahco �clma rase de acabamento. 'SI! setor

I prorrog'ativas que 110S confere a i das questiúnculas partidárias, I rodoviário, devo assinala1'" ainda,
; Cóns�ituição d� interferirmos nos: porque nisso é que reside a nl)bl'e os melhoramentos substanciais
I desti�lOS da vida nacional (leIo I za de um povo e a fôl'ça de U!X! realizados nas estr:Hla,,: I�'!unte�
livre escolha dos homens que

de-l
regime. II'ia, mesmo, um pouco :1- ,nau IlldaiaI e .Jaraguã. d,) Hul

;
vem gOY('ol:nar o País, não é só Uim: pediria que, ao escolllel' 's :,Blnmenau, e o inkio da l>avimiln

• ll!ll direiül. mas, tambcnl, um de-
I
seus representantes, nas futuras j taçâo a paralelepíped,ls da csira:

:
"Jer {lc todo eiihtdão, nobd;Imeilte ! eleições, tenha sempre em vista' da Itajaí-Blumenau.

; nos dias de hoje, em que o l'etra- que essa escôlha rec,aia em leais I No âmbito da insti'U\:::l1l púb1i
imcllio dos homens de bem rla amigos desta terra e' fi�is intér-: ca" cumpre registr;A,r .1 consiru<;:lQ
,vida, pública pOderá resultar em juetes dos anseios coletivos l" não: dos 'Grupos EscolaI'e;; dlJ, Yelha,
; cllllsequégdas gravissimas pal'a' em pessoas que, levadas por me- : IHJ>je inaugurado, e fie ItouJ;;\',a,
j aANação, porq�e a deixará à :uer ! l'�

vaidade lJeSsoaI �� por inte" ! - éste último com ;'. CGopcraçiif}
i ce de aventureiros audazes e Ines, resses d� grupos POlItICOS, esqu€'-

I
do Governo Federal.

,

" .i __ ,

; crupu!osos. cem fácHmcnte os compromissos I Não posso exibir v,'f',WUfõ ('ó�}ia
majestosa ponte "Irluf.:1l Bornhausen", consti'uida sôbl'c fi Rio Itajaí-Açú, ligando qs bair; asumido Imra com o povo. j de rea!izaçõe::" porque a,{lotd o

1'0S ele Itoupava. Secà�ltoup�va Nr rte. Assinala um novo marco de evolução de 110SS0 lUunicipio. Se- O que se observa em Blumenau Aliás. não só Blumenau, mas to critério, desde o i.u'i',:{; dn meu
'.

,

'

rá inaugurada'hoje, às 11,15 horas. I é e} ..�' essa� c1ivergências ficam (los os l\Iunicipio.s 'ca\tlll,rinensl�s � Governo, de atender tódas 3S (:tl-

, , j I <;efttf"'C C'ircunsc,ritas ao :lmhHQ devem' precaver-se par� que as
o

munas, de acôrdo com as f'uas Ih!

V. Excia. Sr, Governai'lol'j "qU{� , encontro aos anceiqs ,do nosso pO'-1 ha muito iniciada, mas dr avanço 1 puramente partidário, nã,,) ilH!'r- futuras cemposições das Câmara:::) cessidades, evitando, rlêstc modo,
,em realizando toda,; as 'obras I 'i/O". '

" • , iento dado as'multiplás q'iíiculda- í ferindo, de mudo algum, no ha, Municipais, da. Assembléia. l,egis- I preferencias odiosas e Injustas.
,

indispensaveis ao desell.volvim�n- I Disse em Seguida: .
des do cllÍbe. Falou tanÍ�u o dr.: balho dos seu,> habitantes '2 na lativa e representação federar se- Houve tempo, em S:mta Ca�a:rina,

,to ecoIÍomico e fiuanc;.eil't) de 110,;-1
_

"Como as dem�sóbras constl'�í Vinicius ,de Olv�eira., qU? autori'- i a�ão realizafl.ora dos seus numi.- ja,m consiituid�s ide homens ,de JI �m que se _(l�va tudo ::' det!'rmi-
50 Estaflo; tambem nao se esque- 1 nas em nossa CIdade, pelo profl- zado ]l'e10 sr. Irm� Bo�hausen. lUst.rndores., Õ"lli, cm tudo dIgnas de OCU!lar:JS !lados mUmCl!1il,'; .P. tlao se dava

ce' da concretização de obras
.

de J
cuo governo de V. Excia., esta ca- disse da aderência dêste'1 ao apêln A êsse alto espírito de {!oofJ(�ra- posições a que forem levad{;s pe- nada a outros. "'� S!� quise�,�e d,

'�aratel' social e humanitário, co-
l
deia, figura com justiça em !ugar I do Olímpico. ;

la confiança do voto !lOJl:ld:lI', I tar um exempl(; fris'l!1te dl!8Sa

mo esta,. que bem atesta o vos\';{) � (le destaque, porque; como e

ne-, � - - - - - - - - _...." A luopõsito, é de se l.'uncntGr! Icolítica facciosa, l': uniht,�rat não

devotament& pelas ca�as nóbres 1 cessárlo para o. desenvolvimento, Dando expansão ao ;co�tenta-l r .f � li! S f' OI R U m� um reIJJ'eStuta!1fe <1-. !i!um�-! llredsaria sair de Blamenáu. Cnm

" '.
e _() vosSo bem" f:l::�Hú19 ! do Estado a cOnst:u�ão de pontes 1 mento, tornou a faz�r '#SO, da pa" I I.. E G I T i !iI .'\ S

I
mm à Assembléia I,eg1s1ativa fm:- efeito, o V3SS'} Município ,ivl;>u,

,C(ll."�ç",Q', procur�ndo. alll�IUzar o ,dando aces�o iaml ,a.ontras' Z'o� ; lavra o�sr.R ��l'ganda, qlfando a I ('�,,.""" do Am�1I'h:jifne �1. f;, 'me hoje ao lado dos que ad,}Í11- durante vá.rio�, anos, esquecido
;"ofnmentQ; dos Infelizes que na nas; como e necessana a constru gradeceu emOCIonado o,:pronto a- ! ram sistemáti.ca opos!"ân :lO Go- l�6S poderes 1:l�1!'<!kl)s Um .,(,t.!jo

:cádeia, se 'encóntram, fe:xpiando ; ção de escolas onde se instrui a
,

'

�:_ - -,-. - -- - - -

-:- -c- -- verBO, agindo, não ,raras vi'n�'i. entre o que 3� ,f:r. !lO passa'!" � �

éS seus crimes". nossa juventude; como é necessa- I �"'_'_��w�......w""""_�""""'_�""-_"""�.,N.... ,�__-��.r",,,•• _::;;'':>......."-,..�, I CGutl'a os, altos 5dter�!;6e:; elo Es· \Jue, realizou t,' ;:ctual G(1Yf;nw p.ln

'o,�lais adiante: l'Í<f a abertura de estradas parai "<1
''>-' 1.ado. 110UCO mais ti;" doi< anos, ro�; fh,-

,
,

as comúnieações e transportes.; 8IJ'm'e'na'u" ho'sp"àda �esra!i sexta fatOra o' I No vosso Prefeito, o meu jlarti- ri a extensão ucs5es mClwsJtlé-
úSr, Gove;rnador, aproveitallc1o tambem a construção ,

que óra;' U Ü U' UIli I. ..

� [ii ••• I cuJal' amigo Heréilío De�I[ê, teu- 70. E se Blumena,I1, mau g'l'aõo a

,esta. oportunidade, lembramos a inauguramos; é necessária e é dEi; (Conclusão da 1.a :ragL'-la) f conhecimento do I\'IunicilJio, de I des vivo exemplo do qu:\nt" \'aJ(' I falta de cooperiu;ão dos poderes
: n.eçeSsidade da con�truçã� do. ]>rt� grande aJe�nce .no eonjunto de I ainda é �efor�ado pelas demais }BI1lll;lenau ao fec�ndo tr:abalh(>! Ímlf'. boa f"scolha: a estima que públicos, contin"oll sendo um ...

',' (h? ;para, a DelegaCIa Reg"lo�al �e t obr�s que sl�tet1Zem�, nossa evo-,.
obras aq

..
ll.l :eabzadas e que tam:

I
do Chefe do ExecutIvo do eu F..s- ; lhe votam os h.::�ens de todos os florescente Comuna" deve -o, "�1

",Pohcia. a qual, por conve:mfmna I hJçao . m�terIal e SOCIal".
. , , �em serao' lllaugurada,,,, PO! ocaSl tado,' ,

; partidos e o apolO que recebe, �o grande' par��,. 'lU trabalho �er1t
de serviço e para bem s�rvir aO Apos Inaugurada. ,:a. Cadela Pu ao desta, sua! permanellcIa em' Querendo demollstrar ,le uma: llOVO em gera! para as SU',:I.':' JUI- naz e patrlOtwo dos seus fJlbos,

: 'o

.

'

'o'
• : :. 'nUca, o governad,or e pessoas qUE' Blumenau. A .construção do ,?rn- i'0rn:a �

mais cOl�c:eta: esta no�sa i c�ativas, são prova de quI.! êle I'�-l que continuam, sem desiale(,jT1'lel�
'," '"

'

"

", '" ',' o, "o, po Escolar�,'Adolpho Konder .• do ,gr�tIdao, a l\IuIDClllalidade de nhl, t, ta correspondendo lllenamt"oute as to, a obra portentosa herdada dos

"
bairro da Velha, etiifiçio majesto· Ill.enau resolveu prestar-lhe, nü ; expectativas elos seus municipes, l,seus autepassados,o,aqueles bravos

, $0 e am'pIo',-veio' preencher uma ensejo desta Sua visita ofidal, sig I ! eaHzando obra que Q (�ol')(!!1 I�n·' colonizadores que abriram ca-

,

'grande. la�'(ma mis necessí(1�de5 nÍficat�va homenagem, ina�gul'an 11:1'e os mais atilado: adminísÍT:tdo l,:illhos na selva pa:a dar �� Bra.si]
. de, cnsmo daquele ,prOg1t"eSSlSta do o seu retrato neste Salao No� I res da atual geraçao de 1>rcfmtos as margens do RIO 'ltaJ':u-Açu,

I
bairro da nossa cida;de. E a Ca- bre, onde já figuram outras pcr- 1 eata,rillenses. um:!, das nossas mais belas e

dei� Púõlic�,' da, qual já de h� sonalidad�s ilustres e dedicadas a I "Ao render-lhe as l1Ül1�aS hO: prósperas cidades.
.

mUlto se ressentIa Blumenau, e, Bltunenau". Imenagcl1s, estendo-a, tamDp.m, a. Agradecendo a generosulade da<

i uma obra que bem demonStra o i E, termillaudo: " I Câmara de Vereadores de

Bhnnl'-j vossa acolhida, a que juntaste a

f eleva.d? ;esp�ioo humanitá,rio de i �'Que e�ta homenagem, .com a � nau, que, deixando de �a�o :inte- gentileza ,dêste b�nquete, - ��
IV. EXCla., pOIS que bem me recor- perpetuaçao do nome de V. ,Ex- ! rêsses facÍosos ou pal'tÍt'ularistil$, menagem que mUlto me sensl�u-
I do do rn.?mento qu� ?ete;millon ,eia:, nesta l'refeitura, diga � p05 I 'vem apoiandO patrióti!)aH!l;'nt;� as liza, - ergo a minha taça, fazen

f
a resoluçao da concre�ao des- terl.dade o quan:_o devemos a sua í iniciativas do VGS�O Pi�e�eH:(), 0- do votos ardentes para que o la

� sa obra quando V. Exela. horro· carinhosa atençao e o quanto a I fel'ecendo-nos. aSSim, Ilelis<'lmô e- nOl'ioso povo de Blumenau, con

! rizado, viu Oli cubíCulos anti-bi- meslnp. contribuiu para o progre,;; í xemplo de cooperação e 11i3 bar- soante a legenda. inscrita no seu

i giênic?s.e ,a'eanhadDs em ques"e so da gleba blumenauense".
'

f n:_0nia ellt:e os po?e�e':1 ql_le com�' escmlo, continue trabalhando.

, i cOmprlm!a� os .presos desta Co-
I

Agradecendo,
, vdlto� a faze!' � :roe� .11. VIda. adn,unlStrai.Iva do sempre, 'PRO SANCTA CATHARI

, ,i, marca. ,

.

'I
uso da palavra o sr, Inneu BOl'" J !\'IUnIClplO. NAET BRASI,LIA" !

I '

'

'" llh�usim, que,) ema-I' J\oIeus Senhores,' __ - - - -,- - - -- , -

I, Por �U:d� isso justifica-se o nos cionadas. disse de sua alegda c, Há d(}is anos passados, lO.qui es- PECAS FORD

s� júbilo' ? a, nossa satisfação e sl'),tisfação pelo �to que expontane 'tive para comemorar convosco o PECAS FÓRD LEG!TIM \S
,

�aq mel'eeldQi ,�1iI a.plaWlo� e «) R- 1 amElllte: se realizava. .� lançamento da peclr;l- í'undamt'll- CASA DO ...'\.MERIC\'�0 S. A.

, ,
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